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 A política externa do Segundo 

Reinado foi marcada por vários 

conflitos como: 

o Guerras do Prata 

• Guerra Cisplatina 

• Brasil x Argentina  

• Resultado: Independência Uruguaia 

• Guerras contra Oribe (Uruguai) e 

Rosas (Argentina) 

• Guerra do Paraguai ou da Tríplice 

Aliança 

• Brasil, Argentina e Uruguai contra o 

Paraguai. 



 Envolveu o Governo Imperial e ingleses no Brasil, 

especialmente o embaixador William Christie, da 

Inglaterra. 

 

 Colocou os dois países em rota de colisão em relação 

ao saque de um navio inglês e arruaça de marinheiros 

ingleses no Rio de Janeiro. 

 

 Dom Pedro recusou-se a desculpar-se. A questão foi 

decidida por arbítrio Belga com ganho de causa ao 

Brasil. 



 Os fatores para a queda: 

 

o Questão Política 

 

o Questão Militar 

 

o Questão Religiosa 

 

o Questão Abolicionista 



 O crescimento da lavoura cafeeira gera um novo tipo de 

demanda no Império. 

 

 Os cafeicultores do Oeste Paulista buscam uma 

modernização das estruturas políticas. 

 

 Começa a ter lugar o ideário republicano. 

o Em 1870, em Itú-SP, surgia o Partido Republicano. 



 Com a vitória na Guerra do Paraguai, o exército 

brasileiro volta com prestígio em alta. 

 

 Passa a reivindicar participação política, o que não é 

bem aceito pelo Império. 

 

 Some-se a isso o crescente positivismo e 

republicanismo entre os oficiais. 



 O Padroado – administração da Igreja pelo Império – e o 

Beneplácito – direito da Coroa a vetar ou sancionar 

decisões papais no Brasil - desconfortava o clero. 

 

 O choque entre Igreja e Maçonaria (presente na Corte), 

colocou o Catolicismo em choque com a Monarquia. 

 

 O ponto de ruptura foi a prisão dos Bispos de Olinda e 

de Belém. 





 Era ponto pacífico, de certa forma, que a escravidão 

caminhava para o fim. 

 

 Porém a sumária decretação da Lei Áurea (1888), pela 

Princesa Isabel, deixou os Cafeicultores do Vale do 

Paraíba – os Barões do Café – descontentes. 

 

 O Império perdia sua última base de apoio. 


